
a última década, foram observados aumentos considerá-
veis em área e em produtividade de grãos de triticale
nos principais países produtores, sendo a alimentação

animal o principal uso do cereal.
No Brasil, apesar da estabilização de área entre os anos de

2000 e 2004 em, aproximadamente, 109 e 126 mil hectares, e de
valor máximo de 135 mil colhidos em 2005, a área vem decres-
cendo desde 2007, sendo os 46 mil hectares contabilizados em
2010 a menor safra dos últimos dez anos. Em 2010, a produtivi-
dade média brasileira de grãos de triticale foi de 2.522 kg ha,
superior em 17% à do ano anterior (2.157 kg ha). Os estados
do Paraná e de São Paulo foram responsáveis por 86 % da área
de cultivo de triticale em 2010 e deverão continuar como os
principais produtores na avaliação de 2011. Por outro lado,
Paraná e Rio Grande do Sul apresentaram reduções em área.

A estimativa do IBGE é de que os estados de São Paulo e
de Santa Catarina incrementem as áreas de cultivo em 116%
e 52 %, respectivamente, resultando no aumento nacional em
23,5 %, em relação a 2010, podendo o Brasil chegar a 57,5 mil
hectares. Apesar dos levantamentos oficiais, mesmo com pe-
quenas áreas de cultivo, estados produtores como o Mato
Grosso do Sul e Minas Gerais não são citados.
Triticale, qualidade nutricional

Os grãos de triticale têm na alimentação animal seu principal
uso. A maior quantidade de proteína bruta e a melhor qualidade
nutricional dos aminoácidos do triticale compensam o menor valor
energético, quando comparado ao milho. Em média, até 75 % do
milho poderia ser substituído por grãos de triticale na dieta de
suínos e aves, sem acarretar em danos em ganho de peso, no
consumo de ração e na conversão alimentar, podendo inclusive



resultar em melhor bonifi-
cação das carcaças de su-
ínos melhorando a margem
bruta recebida pelos ani-
mais. Em termos energéti-
co, dietas com maior parti-
cipação do triticale pode-
riam ser corrigidas através
da adição de gordura.

variando de 2 a 30 %,entre
setembro de 2008 a setem-
bro de 2009. Contudo, a
partir de outubro de 2009,
essa relação tornou-se ne-
gativa, principalmente de-
vido ao aumento no preço
de venda da saca de milho.
Esse cenário causa enor-
mes prejuízos na criação
de suínos e aves em fun-
ção do custo do milho na
ração, podendo ter sido o
principal fator de incre-

mento em área de cultivo de triticale em 2011, resultando, in-
clusive, em maior procura por sementes desse cereal. Atual-
mente, a saca de 60 quilos de grãos de triticale (R$ 15,00) está
35%abaixo daquela comercializada para o milho no estado do
Paraná.

Estrategicamente, a cultura deveria ser considerada pelo se-
tor público e empresas privadas de fomento animal como alterna-
tivo de uso imediato na formulação de rações para suínos e aves.
Nesse sentido, configura-se grande oportunidade, para que nas
cadeias produtivas dos suínos e aves, seja inserido o triticale como
instrumento balizador ou tampão de custo.

Substituição do milho
A substituição parcial

do milho em favor do uso
de grãos de triticale,
como constituinte alternativo de rações para suínos, deve-se
à melhor constituição proteica, principalmente lisina, que o
milho e ao menor custo que o farelo de soja. No mercado, em
2011, por exemplo, apesar de pequeno recuo na ordem de 1%
em julho, em um ano houve aumento de custos do farelo de
soja em aproximadamente 40 dólares americanos. A tonelada,
comercializada no mercado internacional por US$ 385,00 (ju-
lho/2011) varia no Brasil, em reais, entre R$ 650,00 a 800,00.

O maior conteúdo de lisina, a maior digestibilidade da pro-
teína bruta, o maior teor de fósforo e o melhor balanceamen-
to de minerais tornam o triticale especialmente indicado para
a alimentação de suínos e aves.

Preços dos ingredientes
O nível ótimo econômico de substituição depende dos pre-

ços dos ingredientes que entram na formulação da ração e do
preço de bonificação do suíno.

Havia estreita relação de preços para o triticale com as sé-
ries históricas de preços médios do milho, recebidos pelos pro-
dutores, de aproximadamente 14 %superior para o triticale,

Participação
Para tanto, é fundamental a participação governamental e das

empresas diretamente envolvidas, com o fomento do cultivo de
espécies alternativas ao milho, entre elas o triticale. Essa atitude
permitiria a concreta estruturação do setor produtivo, desde a
produção de sementes e de grãos aos principais usuários finais, in-
dústrias de rações e produtores de suínos e aves. ~

Criação de suínos com baixo custo
O Sistema Intensivo de Suínos Criados ao Ar Li-

vre (Siscal) é uma das alternativas de diversifi-
cação nas propriedades rurais. O veterinário da
Emater/RS-Ascar, João Guayba Neto, explica que o
Siscal facilita o ingresso de agricultores familiares
na cadeia produtiva de suínos porque é uma alter-
nativa de criação a campo com menor custo, em ra-
zão da menor necessidade de capital para implan-
tação (45% do valor gasto no confinamento), me-
nos uso de mão-de-obra, menor consumo de água,
melhor destinação ambiental dos dejetos, pouca in-
fraestrutura, menor uso de medicamentos e produ-
tos químicos, menores índices de mortalidade e pro-
blemas sanitários por diarreias, pneumonias, rinite
atrófica e verminoses e resultados produtivos se-
melhantes aos obtidos no sistema confinado.

Para saber como criar suínos em Siscal contate
com um escritório municipal da Emater/RS-Ascar.
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